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Trabalho Doméstico: Uma Atribuição Divina 

Douglas Patterson 

 
O dicionário define a dona de casa como a “mulher que dirige e/ou 

administra o lar” (Aurélio). O trabalho doméstico é, de fato, uma carreira 
profissional; e, como qualquer carreira profissional, requer de uma mulher 
preparação árdua, dedicação plena e o máximo de sua criatividade. Tenho razões 
para crer que esta carreira é importante o suficiente para exigir treinamento e 
dedicação, disciplina e aprimoramento. 

 
Dorothy Morrison escreveu: “O trabalho doméstico não é um emprego para 

mulheres preguiçosas, sem imaginação e incapazes. Envolve tanto desafio e 
oportunidade, sucesso e fracasso, benefícios e incentivos quanto qualquer outra 
carreira profissional”. 

 
Manter o lar é a atribuição de Deus para a esposa. Podemos acreditar que até 

trocar os lençóis e esfregar o chão façam parte desta atribuição. Em Tito 2:3-5, 
Paulo admoesta as mulheres mais velhas a ensinarem as mais jovens, entre outras 
coisas, a “amarem a seus maridos e a seus filhos, a serem... boas donas de casa” (no 
grego, literalmente, “trabalhadoras no lar”). 

 
Em outra época, o lar já foi descrito como “um lugar separado, um jardim 

murado, em que certas virtudes, facilmente esmagadas pela vida moderna, 
poderiam ser preservadas”. A mãe neste lar foi descrita como “O Anjo na Casa”. 

 
Poucas mulheres percebem o grande serviço que prestam à humanidade e ao 

reino de Cristo, quando se dedicam ao lar e cuidam bem de seus filhos. Na 
realidade, este é o fundamento sobre o qual tudo o mais se constrói. A atividade de 
uma mulher como mãe implica na edificação de algo muito mais magnífico do que 
qualquer catedral; pois, ao criar seus filhos, ela está construindo a habitação de 
suas almas imortais. Nenhuma carreira profissional combina, de forma singular, 
tarefas tão servis com oportunidades tão significativas. 
 
 
 

Fonte: Homem e Mulher, diversos autores, Editora FIEL, p. 121-22. 
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